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APRESENTAÇÃO


			Produtos técnicos como instrumentos de divulgação científica busca suprir uma exigência da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), no tocante à divulgação do conhecimento científico produzido no âmbito dos programas de pós-graduação stricto sensu (mestrados e doutorados) na modalidade profissional. Portanto este livro (estruturado em capítulos de diferentes autores) poderá auxiliar profissionais de diferentes áreas na comunicação dos resultados de seus trabalhos e projetos.


			Ressalta-se que a motivação dos autores para compor este livro foi oriunda de muita ansiedade e especulações sobre o que seria exigido pela Capes para a realização deste tal produto técnico. Surgiram questionamentos desde a sua obrigatoriedade e também como desenvolvê-lo; quais critérios seriam adotados no processo avaliativo; qual a importância de ser um material inovador e/ou criativo; qual a sua aderência às linhas de pesquisa/atuação; se ele promove transformação no ambiente em que está inserido (impacto) e nos projetos desenvolvidos; qual a facilidade de se utilizar o produto técnico para que os objetivos para os quais foi proposto fossem cumpridos e se seria possível replicá-lo (aplicabilidade); qual a sua complexidade (diversidade de atores envolvidos, multiplicidade de conhecimento)…


			Nesse contexto de reflexões e desafios e com o intuito de minimizar essas ansiedades e nortear as atividades dos programas de pós-graduação stricto sensu em que estavam inseridos, propôs-se desenvolver este livro no âmbito do Grupo de Estudos de Materiais para Aprendizagem, com o intuito de auxiliar escolhas, organizar ideias, de maneira a conceber, desenvolver e prototipar o produto técnico.


			São 12 capítulos, escritos por profissionais de diferentes áreas do conhecimento: Administração, Ciência da Informação, Ciências Biológicas, Ciências Econômicas, Comunicação Social, Design, Direito, Gestão Ambiental, Informática, Nutrição, Psicologia, Química e Sistemas de Informação, com ampla experiência docente e em treinamentos e capacitações que tiveram contato com o produto técnico-científico nas práticas de ensino ou de aprendizagem, o que garante textos polifônicos e contextualizados. E, também, um capítulo de construção individual em que o leitor assume a sua participação como coautor.


			O primeiro capítulo apresenta uma visão geral sobre o produto técnico no contexto dos mestrados/doutorados profissionais e introduz a Design Science Research, que explica como projetar artefatos para a resolução de problemas, propondo melhorias nos processos e nas inovações, a partir da integração entre a teoria e a prática.


			Características como inovação e cria+atividade são importantes no desenvolvimento desses novos produtos e foram contempladas nos capítulos 2 e 3, respectivamente. Produtos técnicos resultantes do processo de inovação são bem vistos por pesquisadores, gestores e consumidores, pois contribuem com o aprimoramento dos resultados e fomentam novos estudos, bem como apresentam melhorias nos produtos, nos processos e nos serviços. Além disso, a criatividade é apresentada como uma alternativa para criar soluções ou opções para vencer possíveis obstáculos. Em ambos os capítulos são fornecidas dicas para que aspectos inovadores e criativos sejam adotados na concepção, elaboração e utilização dos chamados produtos técnicos.


			Os capítulos seguintes tratam de alguns tipos de produtos técnicos mencionados pela Capes, tais como relatório técnico (único recurso que é normatizado pela Associação Brasileira de Normas Técnicas), cartilhas, manuais, jogos, site/aplicativo e vídeos. São apresentados conceitos, seus pontos fortes e suas desvantagens, sugestões de utilização e dicas de como fazê-los. A ideia não é ser prescritivo, como uma receita de bolo, pois estamos tratando de instrumentos que devem ser adequados aos objetivos da pesquisa, dos recursos disponíveis e do público-alvo a quem são destinados. São propostas reflexões e, apesar do caráter norteador, ainda temos muito a aprender com esses novos instrumentos de comunicação científica. Nota-se que, apesar da Capes diferenciar produção técnica (refere-se à aplicação ou replicação de algo previamente desenvolvido) e produção tecnológica (implica no avanço do conhecimento), não houve preocupação de contemplá-las em separado, considerando o sentido lato dos produtos técnicos e o momento de entendimento em que nos encontramos.


			Há necessidade de considerar as questões legais inerentes aos direitos sobre propriedade intelectual com foco nos produtos técnicos resultantes de pesquisas científicas. No Capítulo 10, além da legislação relacionada ao direito autoral, propriedade industrial e propriedade intelectual, são apresentadas algumas ferramentas para proteção dos direitos relacionados e como acessar tais instrumentos. A ética, fator extremamente relevante na produção técnico-científica, é abordada no Capítulo 11 por meio de um conceito sintético que ressalta a sua importância não só para a sociedade acadêmica, mas também para a sociedade em geral. Esse capítulo se estrutura como um dos últimos do livro para que as ideias compatíveis a um comportamento ético adequado permaneçam fresquinhas na mente do leitor que será convidado, no capítulo seguinte, a colocar as mãos na massa e relatar as suas experiências! Afinal, conhecer o caminho é diferente de trilhar o caminho...


			Desafio lançado, desejo boas leituras e, principalmente, atitudes criativas, inovadoras e éticas!


			A organizadora


			Belo Horizonte, primavera de 2019.


			





PREFÁCIO


			Este livro – Produtos técnicos como instrumentos de divulgação científica – foi organizado pela Prof.ª Fernanda Carla Wasner Vasconcelos, doutora em Ciências pela Universidade Federal de Lavras – MG e mestre em Saneamento, Meio Ambiente e Recursos Hídricos pela Universidade Federal de Minas Gerais. Sua experiência no ensino, pesquisa e extensão abrange diferentes níveis de ensino que vai da educação profissional técnica de nível médio, cursos de graduação à pós-graduação stricto sensu, esta última no Centro Universitário Una, em Belo Horizonte – MG, em três programas: Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local; Administração; e Turismo e Meio Ambiente. Tal percurso a fez compreender e valorizar a importância dos chamados produtos técnicos e científicos.


			Estes podem, genericamente, ser compreendidos como artefatos culturais, e, de forma mais específica, como instrumentos, ferramentas, dispositivos, aparatos, técnicas, protocolos ou intervenções, que, por conta de sua utilidade de aportar algum benefício ou responder a necessidade humana concreta, são criados, desenvolvidos ou aperfeiçoados com base em conhecimentos científicos e em demandas historicamente determinadas e, por isso, expressam intencionalidades sociais definidas.


			Exemplos desses artefatos são os bancos de dados; laudos e pareceres técnicos; livros paradidáticos; manuais, guias e cartilhas; material didático e instrucional; participação em programas de mídia; projetos; propostas de alteração legal; recomendações técnicas; relatórios técnicos; softwares operativos, aplicativos e utilitários; sumários executivos; sites e portais; vídeos e filmes, dentre outros. 


			Os produtos técnicos podem subsidiar atividades técnicas diversas, tais como: assessorias, assistência técnica, capacitação, comunicação, consultoria, coordenação, diagnóstico, divulgação técnica, extensão universitária, gestão de bens e serviços, intervenção terapêutica, organização de evento, orientação técnica, supervisão etc. 


			A importância dessas produções para as atividades humanas é inquestionável, pois elas subsidiam a parte operacional ou procedimental das ações que as constituem, conformam os meios e as condições de realizá-las. Seu valor e relevância crescem, sobretudo, quando fundamentados em princípios éticos e validados pela prática, conquistando o reconhecimento de profissionais, de organizações e instituições sociais.


			Este livro compõe-se de 12 capítulos, que se destinam a um público heterogêneo. Parte dele é formada por quem precisa desenvolver produção técnico-científica de qualidade e inserida socialmente, especialmente os estudantes de mestrado e doutorado da modalidade profissional e seus respectivos orientadores em atendimento a demandas da sociedade e à exigência acadêmica estabelecida pela Capes. A outra parte se constitui dos usuários de produtos técnicos, daqueles que são atraídos a ler esses capítulos em busca do aperfeiçoamento de suas práticas profissionais e sociais tornando-as mais fecundas, efetivas, inovadoras e com sentido mais rico e transformador. 


			Trata-se de uma obra oportuna e necessária, pois vem preencher uma séria lacuna na temática que aborda. Seu conteúdo, além de apresentar indiscutível contribuição acadêmica e social, oferece elementos de referência para estimular a continuidade das reflexões e propostas sobre questões ainda inexploradas a respeito da produção técnico-científica ou com acúmulo insuficiente de conhecimentos. Incluem-se, aqui, as avaliações dos próprios produtos técnicos e dos conhecimentos gerados, a metodologia para fazer essa apreciação, os refinamentos a serem neles feitos tendo em vista as adequações às finalidades e à maximização dos resultados buscados. 


			Este livro tem o mérito de fazer a divulgação de um assunto pouco conhecido e de oferecer amparo a todos os que desejam exercer a criatividade e realizar inovações, especialmente as sociais, com o propósito de promover a solução de problemas concretos existentes em diferentes domínios da vida social e melhorias em processos, bens e serviços, de modo a fomentar a qualidade de vida e o desenvolvimento local sustentável. 


			Cabe destacar a origem multidisciplinar da formação dos autores dos artigos, o que traz diferentes pontos de vista e ângulos de análise, dentre os quais os que vêm da Administração, Biologia,  Ciência de Alimentos, Ciência da Informação, Comunicação Social, Desenvolvimento Local, Direito, Educação, Educação Ambiental, Enfermagem, Engenharia de Produção, Engenharia e Gestão do Conhecimento, Gestão Ambiental, Gestão Social, Gestão Urbana, Meio Ambiente, Nutrição, Psicologia, Psicologia Social, Química, Recursos Hídricos, Saneamento e Saúde Pública. 


			Este é, portanto, um livro que vale a pena ser conferido. Ele traz conceitos, ideias e orientações. Mas, sobretudo, instiga a imaginação criadora, o pensamento crítico e a descoberta de como fazer diferentemente muitas coisas diferentes.


			Belo Horizonte, maio de 2019.


			Prof.ª Dr.ª Lucília Regina de Souza Machado


			Professora titular aposentada da Universidade Federal de Minas Gerais 
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INTRODUÇÃO


			Em nosso dia a dia de pesquisadores, docentes e cidadãos, verificamos que muitos se dedicam a fazer ciência em seus laboratórios, mas não se preocupam em compartilhar os resultados obtidos, evidenciando as suas possíveis utilidades e aplicações. Isso é impensável na Era do Conhecimento.


			Com o intuito de fortalecer a divulgação científica em diferentes cenários e contextos, para públicos variados, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) propôs que os Programas de Pós-Graduação, na modalidade mestrados e doutorados profissionais, deveriam promover a disseminação do conhecimento produzido, utilizando instrumentos variados com a finalidade de atingir amplamente a sociedade. É importante lembrar que muitos desses mestrandos e doutorandos estão inseridos no mundo do trabalho, sejam em organizações públicas, privadas ou do terceiro setor, sejam na educação formal. Por esse motivo, ressalta-se que este livro é importante não só para divulgar o conhecimento produzido no ambiente acadêmico, mas também para subsidiar aquele desenvolvido no âmbito das assessorias, consultorias, projetos de intervenção social ou de inovação tecnológica. Conhecimento esse fundamentado em uma investigação científica com rigor e relevância.


			Para estabelecer uma familiaridade com esses diferentes instrumentos, este livro foi estruturado em 12 capítulos que abordam ideias, reflexões e orientações desde a concepção desse produto técnico à sua prototipagem. O livro inicia-se com a contextualização sobre produtos técnicos e a Design Science Research e, posteriormente, aborda aspectos relacionados à inovação, à criatividade e à ética. Foram escolhidas sete modalidades de produtos técnicos aplicáveis a resultados de pesquisa, áreas de conhecimento e situações diversas. E, por fim, um capítulo que desafia o leitor a utilizar as informações adquiridas nessas leituras, no desenvolvimento de um produto técnico aplicável à realidade de divulgação desse conhecimento.


			Nossa intenção foi organizar, em um único livro, informações adquiridas a partir de diálogos sistematizados nos processos de ensino e aprendizagem, experiências consolidadas nas diferentes pesquisas realizadas por esses autores e interpretações da literatura existente que, independentemente da área do conhecimento, inspiram diferentes pesquisadores e profissionais na utilização do produto técnico mais adequado para a divulgação do conhecimento científico produzido e para a aplicação desse conhecimento em contextos múltiplos. Isso, certamente, propiciará reflexões e, principalmente, atitudes. 


			





CAPÍTULO 1


			A TEORIA NA PRÁTICA: 
O CONHECIMENTO APLICADO NO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS TÉCNICOS


			Max Cirino de Mattos


			Yluska Bambirra Assunção


			Muira Helena Batista


			Este capítulo apresenta uma visão geral sobre os produtos técnicos, que são considerados um importante resultado de um mestrado profissional e possuem como objetivo a aplicação do conhecimento adquirido de forma a contribuir para a solução de problemas reais da sociedade, propor melhorias nos processos e inovar, a partir da integração entre a teoria e a prática.


			Inicialmente, discute-se um cenário de caos, no qual o conhecimento disseminado nas instituições de ensino – em diversos níveis de formação – está, em boa medida, dissociado das necessidades do mercado de trabalho. São analisados aspectos relacionados ao processo de obtenção de conhecimento de qualidade para suportar o desenvolvimento dos produtos técnicos em Programas Stricto Sensu Profissionais, especialmente os mestrados, uma vez que não existem muitos doutorados dessa modalidade no país.


			Em seguida, são apresentados o mestrado profissional e o produto técnico como alternativas importantes para conciliação da teoria e da prática, aproximando a academia da sociedade. Abordar-se-ão alguns aspectos do processo de avaliação dos produtos técnicos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Para finalizar, é apresentada uma introdução à Design Science Research enquanto metodologia para a construção de produtos técnicos que trata de aspectos discutidos nas seções anteriores. Boa leitura!


			1.1 Um cenário de caos?


			Um dos impactos do desenvolvimento tecnológico é a melhoria da qualidade de vida das pessoas, que leva a um aumento da expectativa de vida e propicia um encontro de diversas gerações na sociedade – exigindo, então, a convivência de valores culturais diferentes em diversos ambientes, como empresas e escolas. Outros impactos desse desenvolvimento são o aumento da competitividade e o ritmo crescente do surgimento de inovações, que exigem uma dinâmica de produção de conhecimento acelerada em diversos setores.


			Entretanto apenas uma fração do volume de informação prometido pelo Big Data (e seus problemas inerentes de volume, velocidade, variedade e veracidade de conteúdo) está sendo integrada, compreendida e analisada1. Fatores que limitam o uso de tal volume de informação incluem o limite cognitivo humano diante de tantos estímulos e as influências das novas tecnologias no comportamento e na construção da realidade, a exemplo da discrepância sobre o sentido do trabalho para diversas gerações e da substituição gradativa de profissões pelas novas tecnologias2.


			Essa postura divergente em relação ao trabalho é um problema real que tem levado empresas, escolas e outros segmentos a reverem seus modelos de atuação para atraírem indivíduos das gerações mais novas, adotando metodologias ativas de aprendizagem como Blended Learning, Gamefication, entre outras. 


			O problema que se apresenta nesse contexto é a fragmentação do conhecimento, seja na sua produção, seja no seu uso (aprendizagem). Parte desse problema pode ser observado a partir da segunda metade do século XX, quando a comunidade científica tomou consciência de uma “tênue e progressiva mutação epistemológica na forma de geração, organização e difusão do conhecimento”3. 


			O cenário da educação, particularmente no Brasil, é complexo. Em certo sentido, a recém aprovada Reforma do Ensino Médio reflete a inadequação de um modelo de fragmentação do conhecimento – não se pretende discutir a qualidade ou aspectos da citada Reforma, mas apenas usá-la como comprovação de que o problema já antecede a entrada dos estudantes no ensino superior, e há que se considerar também a diferença geracional entre os alunos que agora vêm do ensino médio (nativos digitais) e os professores do ensino superior, de outra geração (imigrantes digitais)4. Outro ponto relevante nesse cenário é a distância entre o conteúdo oferecido na maioria dos cursos de nível superior e as necessidades de conhecimento no mercado de trabalho.


			E é exatamente para atuar nessa distância que a proposta do mestrado profissional pode ser analisada. De acordo com o Plano Nacional da Pós-Graduação (PNPG) 2011-2020,


			[...] os resultados da pesquisa, ao serem aplicados, levam a tecnologias e a procedimentos, podendo ser usados no setor público e no sistema privado, e fazendo do conhecimento e da tecnologia uma poderosa ferramenta do desenvolvimento econômico e social. Neste quadro, a parceria entre a Universidade, o Estado e as empresas dará lugar ao chamado modelo da tríplice hélice5.


			O produto técnico, nesse sentido, corresponderá à aplicação do conhecimento adquirido na pesquisa de forma a contribuir para a solução de problemas reais da sociedade, para propor melhorias nos processos e/ou apresentar inovações, a partir da integração entre a teoria e a prática, devendo ser construído a partir de conhecimento de qualidade que será obtido com o rigor e relevância do método científico.


			1.2 Obtenção de conhecimento: rigor e relevância


			Segundo os dados da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), a inovação é um dos fatores decisivos para o desenvolvimento econômico e social de uma nação6. Indicadores de crescimento demonstram que a inovação contribui com mais da metade do Produto Interno Bruto (PIB) dos países. Segundo relatório da International Data Corporation (IDC), empresa líder em inteligência de mercado e consultoria nas indústrias de Tecnologia da Informação (TI), divulgado em dezembro de 2018, até 2022 mais de 50% do PIB da América Latina virá da economia digital7.


			No Brasil, a Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP) e o Plano de Ciência, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional 2007-2010 já consideravam a inovação como um dos fatores centrais para o fortalecimento sustentável da posição do Brasil no cenário internacional.


			Nesse sentido, o conhecimento científico-tecnológico e a inovação criada a partir dele são patrimônios sociais que podem gerar desenvolvimento sustentável, melhorando a produtividade e a competitividade do país. Isso, de acordo com o PNPG 2011-2020, contribui para a melhoria da qualidade de vida e acelera a criação e qualificação de empregos. 


			A produção de conhecimento estimula as inovações e, portanto, torna-se fator imprescindível para o desenvolvimento pessoal, profissional, de empresas e de outros tipos de grupos sociais. Entretanto o volume de informações disponível na palma da mão é cada vez maior, e mensurar a qualidade do conteúdo ao qual se tem acesso não é uma tarefa simples.


			A comunicação é um dos principais focos do desenvolvimento tecnológico atual, e, a partir da evolução e diversificação dos meios de comunicação (meios tecnológicos), são oferecidas novas formas de relacionamento entre indivíduos e grupos sociais. Novas tecnologias e formas de comunicação podem ser vistas como uma extensão do indivíduo que as utiliza de forma cada vez mais personalizada. Nesse sentido, a tecnologia é considerada uma ferramenta que pode ser adaptada continuamente para a melhoria do processo de disseminação de informações e desenvolvimento da humanidade. 


			Essa evolução constante e os dispositivos tecnológicos que absorvem mais funcionalidades a cada dia criam um contexto no qual os serviços de informação podem ser cada vez mais personalizados, atendendo a demandas cada vez mais particulares. E nessas duas vertentes – de quem desenvolve essas inovações e de quem as utiliza – o conhecimento de qualidade é relevante. Outro aspecto importante a ser observado nessas vertentes trata de questões éticas, tanto em relação ao uso quanto à disseminação do conhecimento produzido.


			Talvez uma das contribuições mais importantes da ciência nesse contexto seja o seu método – o processo a partir do qual o conhecimento científico vem sendo desenvolvido e acumulado ao longo do tempo, e que confere rigor científico às pesquisas desenvolvidas para a produção de conhecimento relevante. 


			Esse processo auxilia pesquisadores a identificar informações de valor mais acurado a partir de técnicas como a revisão de literatura, cuja intenção é identificar conteúdo importante, atual e validado (em alguma medida) sobre determinado assunto. Não se trata de defender metodologia quali ou quantitativa, mas partir da premissa de que um processo estruturado é capaz de facilitar a seleção de informações importantes para o desenvolvimento de um projeto – seja ele de pesquisa científica ou não. 


			Portanto, se a obtenção de conhecimento é importante para o desenvolvimento pessoal, mas o volume de informações (que representam a base do conhecimento) é muito grande, conclui-se que a estruturação de um processo para seleção de informações pode contribuir para o aumento da qualidade do conhecimento obtido. 


			Para as empresas e a sociedade em geral, interessa o conhecimento aplicado, sua tradução em produtos ou serviços – inovações – que melhorem a qualidade de vida e atendam às demandas da população. E, para desenvolver essas inovações, é necessária a estruturação de um processo que permita a criação de conhecimento de qualidade que, por sua vez, auxiliará o desenvolvimento de soluções satisfatórias para as demandas apresentadas. Em outras palavras, é necessária a adoção de um método estruturado que ofereça rigor ao desenvolvimento dessas soluções.


			O mestrado profissional, como proposto pelo legislador, tem a intenção de atuar nesse sentido, como se discute a seguir.


			1.3 A proposta do mestrado profissional


			No contexto descrito anteriormente, o mestrado profissional – dado seu viés mais aplicado e relacionado à prática – pode ser um caminho para a pesquisa de alternativas ou possíveis soluções para as demandas da sociedade.


			Atualmente está vigente o PNPG 2011-2020, parte integrante do Plano Nacional de Educação (PNE), que tem como objetivo definir novas diretrizes, estratégias e metas para dar continuidade e avançar nas propostas da política de pós-graduação e pesquisa no Brasil. Nele está explicitada a 


			[...] necessidade de promover a sinergia [...] em vista de favorecer a integração do ensino de pós-graduação com o setor empresarial e a sociedade. [...] O pesquisador pode e deve, além de promover a inovação, participar da inserção do resultado de sua pesquisa no mercado produtivo8.


			Nesse cenário que está sendo redesenhado, o mestrado profissional qualifica diferentes tipos de profissionais na aplicação do conhecimento adquirido na academia, em suas empresas, instituições públicas e particulares de ensino e de saúde e comunidades, entre outras, vinculando e ampliando os laços entre a universidade e a sociedade9. 


			É importante ressaltar que se passaram mais de 53 anos desde a regulamentação da pós-graduação com o Parecer Sucupira n.º 977/1965. Durante um período de 33 anos, o mestrado profissional não encontrou adesão nas universidades e, em 1998, foi oficialmente regulamentado na Portaria n.º 80 da Capes. Após mais de 20 anos, essa modalidade de curso ainda enfrenta resistência no meio acadêmico, inexistindo uma identidade própria10, 11, 12, 13.


			Entretanto o propósito de formação de profissionais capazes de integrar teoria e prática vem ganhando espaço e ampliando sua atuação no mercado, uma vez que corresponde a uma proposta mais coerente para enfrentar o cenário de caos descrito anteriormente. O Fórum Nacional dos Mestrados Profissionais (Foprof) foi instituído enquanto uma entidade de caráter permanente, com o objetivo de articular e propor melhorias nas políticas acadêmicas, tecnológicas, de inovação e de inserção social14. Sua atuação contribui para o amadurecimento do conceito do mestrado profissional ao direcionar os esforços dos programas envolvidos na formação de profissionais e desenvolvimento de novas tecnologias, processos e produtos.


			Esse propósito pode ser encontrado em diversos trechos da legislação, entre eles a definição de um dos objetivos do mestrado profissional explicitada na Portaria Capes n.º 17, de 28 de dezembro de 2009: “capacitar profissionais qualificados para o exercício da prática profissional avançada e transformadora de procedimentos, visando atender demandas sociais, organizacionais ou profissionais e do mercado de trabalho”15.


			Além desse objetivo, a mesma Portaria deixa claro que é preciso “transferir conhecimento para a sociedade, atendendo demandas específicas e de arranjos produtivos com vistas ao desenvolvimento nacional, regional ou local”16. Essa transferência do conhecimento adquirido para a sociedade se dá por meio do produto técnico, definido adiante, e da disseminação do conhecimento construído durante o seu desenvolvimento. 


			Outro objetivo do mestrado profissional está relacionado à 


			[...] articulação integrada da formação profissional com entidades demandantes de naturezas diversas, visando melhorar a eficácia e a eficiência das organizações públicas e privadas por meio da solução de problemas e geração e aplicação de processos de inovação apropriados17.


			Esse objetivo explicita a união da teoria com a prática, direcionando propostas de pesquisas que gerem resultados aplicados e direcionados a demandas importantes.


			Considerando a possibilidade de o conhecimento científico gerado em um mestrado profissional auxiliar outras pessoas e organizações a solucionar problemas similares ao estudado, além da construção do produto técnico, é relevante também a disseminação do conhecimento produzido para a sociedade. A premissa básica do mestrado profissional foca na integração entre o conhecimento aprendido e as práticas organizacionais, e busca trabalhar as habilidades e competências dos discentes na aplicação efetiva dos conhecimentos adquiridos18, 19, 20, 21.


			O mestrado profissional, nesse sentido, tem por objetivo formar um mestre que não será classificado como um cientista ou um pesquisador tradicional, mas um profissional capacitado para saber localizar, reconhecer e usar a pesquisa de qualidade, calcado em bases acadêmicas, mas de cunho eminentemente prático22.


			O egresso formado a partir dessa perspectiva poderá contribuir para o desenvolvimento socioeconômico e cultural do país, pois estará disseminando uma cultura de produção derivada da aplicação do conhecimento e da utilização de métodos e redação científicos para solução de problemas específicos no mercado produtivo de bens e serviços.


			Essa produção aplicada, como foi dito, é representada pelo produto técnico, descrito a seguir.


			1.4 O produto técnico


			A construção do produto técnico deve ser fundamentada em uma investigação científica com rigor e relevância23, partindo de um problema real no qual o pesquisador esteja envolvido (existente na prática cotidiana de determinado setor) e resultando em um produto de pesquisa científica com integração à prática, ressignificando a prática por meio da apropriação teórica, ou seja, colocando a teoria a serviço da prática e vice-versa. Espera-se, por exemplo, na área de Administração, que um produto técnico melhore uma rotina organizacional, proponha melhorias em um processo e/ou contribua para a expansão da teoria no campo de aplicação24, 25. De acordo com os respectivos documentos de área, publicados pela Capes, na Engenharia foram observados como produção técnica patentes, protótipos, produtos, processos e softwares; na área Interdisciplinar, foram desenvolvidos patentes, mapas, cursos de curta duração, aplicativos e maquetes, entre outros; na Medicina foram desenvolvidos cursos de curta duração, materiais didáticos ou instrucionais e livros, entre outros. 


			A produção de conhecimento do mestrado profissional (de seus docentes, alunos e egressos) deve focar no interesse da sociedade. Para isso, deve se utilizar do aparato do conhecimento científico para solucionar problemas específicos do mundo do trabalho e do sistema produtivo, tanto para o setor privado quanto para o público, buscando empregar maior eficiência e eficácia na implementação aplicada de inovação tecnológica26, 27, 28.


			O produto técnico pode ser tratado como um dos principais resultados de um mestrado profissional. De acordo com a Portaria Normativa MEC n.º 17, de 28 de dezembro de 2009, em seu artigo 7º, parágrafo 3º,


			O trabalho de conclusão final do curso poderá ser apresentado em diferentes formatos, tais como dissertação, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo, patente, registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas; desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, processos e técnicas; produção de programas de mídia, editoria, composições, concertos, relatórios finais de pesquisa, softwares, estudos de caso, relatório técnico com regras de sigilo, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviços, proposta de intervenção em procedimentos clínicos ou de serviço pertinente, projeto de aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, produção artística, sem prejuízo de outros formatos, de acordo com a natureza da área e a finalidade do curso, desde que previamente propostos e aprovados pela Capes29.


			Para atender ao objetivo principal de interação entre a prática e a teoria, as instituições de ensino, ao elaborarem seus programas de mestrado profissional, devem escolher com cuidado os trabalhos finais de conclusão. Esses trabalhos devem estimular a colaboração entre as instituições de ensino e o mercado produtivo, sendo primordial valorizar os produtos resultados dessa interação, mesmo que não venham a ser objeto de publicação. Os estudantes são os responsáveis pelas conexões entre o que aprendem no Programa e a sua experiência profissional, mobilizando suas habilidades e competências com ações práticas e efetivas30. 


			Algumas propostas de produtos técnicos são aplicadas imediatamente, porque já são pensadas de maneira articulada à sua aplicação desde o seu planejamento. É importante avaliar, dentre os diferentes tipos de produtos técnicos, qual o mais adequado para cumprir o objetivo proposto.


			Ressalta-se que devem ser levadas em consideração as características que esse produto deverá apresentar, se ele necessitará de aporte de recursos financeiros, humanos ou outros. Deve ser definido o público para o qual será disponibilizado, a fim de adequar linguagem e definir o meio de transmissão mais eficiente. Ainda no processo de definição do produto técnico, há que se perguntar quais são as vantagens e eventuais desvantagens de adotar este ou aquele produto, considerando seus benefícios e impactos esperados.


			É importante ressaltar que diferentes temas podem estimular a criação de produtos técnicos diferentes, e sua apresentação deve ser pensada de forma a estar mais apropriada ao acesso e compreensão do público a que se destina. Nos capítulos seguintes, serão abordados detalhadamente aspectos como a inovação, a ética, a criatividade, a propriedade intelectual e alguns tipos de produtos técnicos.


			Outro ponto importante para o desenvolvimento do produto técnico é conhecer a forma pela qual ele será avaliado, tema que é discutido a seguir.


			1.5 A avaliação do produto técnico


			A Portaria n.º 80/1998, que regulamentou o mestrado profissional, definiu a Capes como o órgão gestor, regulamentar e fiscal, sendo responsável pela autorização de credenciamento e recredenciamento dos cursos stricto sensu31. Durante alguns anos, o processo de avaliação de mestrados profissionais foi realizado utilizando a métrica dos mestrados acadêmicos. Em 2003, a Capes avaliou os Programas Profissionais em fichas separadas dos Programas Acadêmicos, mas as informações contidas na ficha específica ainda remetiam aos mesmos critérios acadêmicos e pesos. A Coordenação de Área da Capes vem buscando melhorar o sistema de avaliação do mestrado profissional e construir um modelo justo e com equidade32.


			A avaliação da Capes é realizada por avaliadores externos aos Programas de Pós-Graduação e tem como objetivos: contribuir para a garantia da qualidade da pós-graduação brasileira; retratar a situação da pós-graduação brasileira no quadriênio de forma clara e efetiva; contribuir para o desenvolvimento de cada programa e área em particular e da pós-graduação brasileira, em geral; fornecer subsídios para a definição de planos e programas de desenvolvimento e a realização de investimentos no Sistema Nacional de Pós-Graduação33.


			Em relação à avaliação dos produtos técnicos, a Capes nomeou34, 35 uma Comissão composta por docentes de diferentes áreas para a elaboração dos critérios gerais de classificação. De acordo com essa Comissão36, o Grupo de Trabalho Seis definiu que os produtos técnicos devem ser avaliados em relação ao seu alinhamento com os eixos:


			Eixo 1:	Produtos e Processos: produto técnico ou tecnológico, passível ou não de proteção, podendo gerar ativos de propriedade industrial/propriedade intelectual.


			Eixo 2:	Atividades de educação para o público interno ou externo à Instituição de Ensino Superior (IES).


			Eixo 3:	Divulgação: atividades relacionadas à divulgação da produção.


			Eixo 4:	Serviços técnicos: serviços realizados junto aos órgãos governamentais, sociedade/instituições, agências de fomento, vinculados à assistência, extensão, produção do conhecimento. 


			Os produtos técnicos impactam um percentual significativo na nota final de Produção Intelectual dos Programas Stricto Sensu Profissionais, de acordo com cada área de avaliação. O que varia entre as áreas é o detalhamento da avaliação e a definição da forma de coleta e armazenamento dos produtos técnicos. Essas especificidades por área estão disponíveis nos documentos oficiais da Capes sobre Classificação e Avaliação de Produção Técnica específicos de cada área.


			Em março de 2017, foi publicada a Portaria n.º 59, que estabeleceu o Regulamento para a Avaliação Quadrienal 2017. Com a implementação das mudanças nas métricas de avaliação da Capes, o desenvolvimento de parcerias entre as instituições de ensino e o setor produtivo pode vir a desenvolver um cenário propício às inovações tecnológicas oriundas dos trabalhos finais dos mestrados profissionais. Nesse sentido, as instituições devem encorajar o aluno a produzir conhecimento com cunho científico e aplicação prática para solucionar o gargalo de conhecimento no mercado de trabalho em que ele atua ou tem interesse de melhorar37.


			A partir da premissa anteriormente discutida de que é necessário um processo estruturado para garantir a produção de conhecimento de qualidade, apresenta-se a seguir a Design Science Research (DSR) como proposta de metodologia para o desenvolvimento do produto técnico. 


			1.6 Design Science Research


			A Design Science (DS) é uma ciência que pretende desenvolver conhecimento capaz de explicar como se projetar artefatos para a resolução de problemas38. Artefato, nesse contexto, é o termo que se refere à solução buscada: pode ser um conceito, um modelo, um processo, um protótipo, um sistema ou outra solução que atenda às expectativas iniciais; é, nesse sentido, o próprio produto técnico. Além da concepção dos artefatos, o conhecimento desenvolvido na DS precisa ser útil, ou seja, capaz de multiplicá-los e aprimorá-los39.


			Essa premissa de multiplicar e aprimorar artefatos direcionados à solução de problemas apresenta relação direta com o objetivo proposto para o mestrado profissional: “capacitar profissionais qualificados para o exercício da prática profissional avançada e transformadora de procedimentos, visando atender demandas sociais, organizacionais ou profissionais e do mercado de trabalho”40. O mestrado profissional deve, nesse sentido, capacitar o profissional para além do produto técnico específico desenvolvido como trabalho final; deve prepará-lo para que desenvolva habilidades inerentes a um pesquisador associadas à competência profissional específica de sua área de atuação.


			As formas de trabalho de conclusão de curso do mestrado profissional sugeridas pela Capes (citadas anteriormente) possuem o propósito de resolver um problema prático com fundamentação em conhecimento científico, atendendo ao anseio do legislador no Parecer n.º 977/196541 para a pós-graduação brasileira: formar pessoal de alto nível técnico. Os artefatos propostos pela Design Science são produtos que atendem também a um anseio social, integrando a academia e a sociedade42, 43.


			A metodologia adotada pela DS é a Design Science Research (DSR), cuja proposta é prescrever soluções satisfatórias e passíveis de generalização para a resolução de problemas44. Essa proposta tem relação direta com outro objetivo do Mestrado Profissional citado anteriormente e trata da necessidade de transferência de conhecimento para a sociedade. Essa transferência pode se dar a partir da generalização, um processo a partir do qual o conhecimento aprendido com o desenvolvimento do artefato é apresentado de forma a ser utilizado na produção de outros artefatos, não ficando restrito à aplicação particular da qual foi derivado. Esta é uma das contribuições mais importantes esperadas de um Mestrado Profissional: o conhecimento útil criado. Mais importante que o produto técnico em si, esse conhecimento é uma contribuição relevante que poderá auxiliar o desenvolvimento de outras soluções.


			Portanto a DSR é uma metodologia coerente com os objetivos do mestrado profissional e auxilia o desenvolvimento do produto técnico; é, nesse sentido, uma metodologia que estrutura ideias e permite a construção e disseminação de conhecimento útil. Do ponto de vista científico, é uma metodologia que contribui para o rigor e a relevância das pesquisas. A seguir, o Quadro 1 apresenta os passos básicos da Design Science Research.


			Quadro 1 – Pontos a explicitar ao longo das etapas de condução de uma DSR
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									A situação problemática.


									O ambiente externo e seus principais pontos de interação com o artefato.


									As métricas e os critérios para a aceitação da solução do artefato (quando não for possível encontrar uma solução ótima).


									Os atores que se interessam pelo artefato.


									Os artefatos existentes e suas limitações.
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									As premissas e requisitos para a construção do artefato.


									Todas as tentativas de desenvolvimento do artefato.


									As razões que fundamentaram a exclusão da tentativa de artefato do desenvolvimento.


									Possíveis implicações éticas da aplicação do artefato.
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									Ferramentas utilizadas para o desenvolvimento do artefato.


									Os componentes do artefato e as relações causais que geram o efeito desejado para que o artefato realize seus objetivos.


									As formas pelas quais o artefato pode ser testado.
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									Os mecanismos de avaliação do artefato.


									Os resultados do artefato em relação às métricas inicialmente projetadas.


									As partes envolvidas e as limitações de viés.


									O que funcionou como o previsto e os ajustes necessários no artefato.
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									As principais aprendizagens em todas as fases do projeto.


									A contribuição do trabalho em relação ao conhecimento útil gerado.
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